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ABSTRACT 

Serological differentiations of physiological stages 
of Deoía fiavopicta (Stal,1854) (Homoptera:Cercopidae) 

The physiological stages of Daoia fiaroaicta (Stal, 1854) 
were differentiated by serology technique. Specific antiserum 
for newly laid eggs (AS-R) was used iri reactions with antigens 
obtained for each of the stages of the insect. The reactions 
showed that the egg stage displayed a maximurn of four lines: 
a, b, c and d. Nyrnphs displayed a rnaximum of two 	precipita- 
tion lines: lines b and d. For the adult stage, the males dis 
played a maximum of three lines: lines a, b and y and fernales 
displayed a maximum of eight precipitation lines: lines a, b, 
c, d, e, f, g and y. 

RESUMO 

No presente trabalho utilizou-se a serologia para dife- 
renciar os estágios fisiológicos de Deois flavopicta 	(Stal, 
1854). Foi utilizado antissoro específico para ovos ren pos- 
tos de D . avoricta (AS-R) em reação com antígenos 	obtidos 
para cada um dos estágios do inseto. Os resultados das 	rea- 
ções mostram que os estágios diferem em relação ao número má-
ximo de linhas de precipitação. O estágio de ovo pode apresen 
ter até 4 linhas: linhas a, b, c e d. O estágio de ninfa ate 
2 linhas: b e d. No estágio adulto o macho pode apresentar a-
té 3 linhas: linhas a, b e y e as fêmeas, até 8 linhas de pre 
cipitação: linhas a, b, c, d, e, f, g e y. 
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INTR0DUC0 

Variações histológicas ocorrem nos insetos durante o seu 
desenvolvimento. Essas modificações têm sido estudIas através de 
análises eletroforéticas dos padrões protéicos da hemolinfa 
do inseto a qual, está em contato direto com os tecidos corpo-
rais (ALBUQUERQUE & FURTADO, 1985). Urna outra técnica para o 
estudo dessas variações histolôgicas é a Serologia, conforme 
sugerida por MOLLET & ARMBRUST (1977) que desenvolveram um so-
ro anti-pera Postica (Coleoptera: Curculinidae) injetando 
proteína do inseto adulto em coelhos, Os resultados mostraram-
se específicos para os indivíduos adultos podendo diferenciar 
entre adultos recérn-emergidos, em diapausa ou em oviposição. 

O presente trabalho teve por objetivo utilizar a serolo-
gia para caracterizar os estágios fisiológicos de Dêis fiavc 
picta (Stal, 1854). 

MATERIAL E MT0DOS 

Antissoro para ovos recérn-ovipositados de D. j:opcta 
(AS-R) , obtidos segundo metodologia descrita em 	SOUSA-SILvA 
(1985) foi utilizado em testes serológicos contra 	antigenos 
(AO) obtidos pela maceração, em solução salina (0,85%) de a- 
mostras de ovos recém-ovipositados (AG-R) , ovos em 	diapausa 
(AG-D), ovos com opérculo (AG-O), ninfas do 19, 29, 39, 49 e 
59 ínstares (Ag-ni, AG-n2, AG-ria, AG-n, e AG-n 5), machos (AG-
c') e fêmeas (AG-2) de D. flavopicta. 

Os ovos foram obtidos em laboratório através de posturas 
realizadas por fêmeas coletadas no campo, seguindo-se a meto-
dologia descrita por PACHECO (1981). As ninfas do 19 e 29íns 
tares foram obtidas de parte desses ovos. 'Aquelas do 39, 49 e 
59 Instares e os adultos foram coletados no campo. 

Testes Serolêgicos 

Para os testes serológicos utilizou-se a técnica de du-
pla difusão em gel de ágar a 1% (OUCHTERLONY, 1958) em tampão 
PSB, 0,01M, pH 7,0 (HÕFLING, 1975) sobre lâminas de micros-
cópio (3,0 m da solução de ágar por lâmina de 75 x 25 mm). 

As linhas de precipitação obtidas nas reações foram con- 
sideradas a partir do orifício de deposição do antissoro 	e 
denominadas com letras do alfabeto, 
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RESULTADOS E DISCUSSAO 

Para o estágio de ovo as reações serológicas entre 	os 
AS-R e amostras de cada um dos antígenos AG.-R, AG-D e AG-O, 
mostraram um máximo de 4 linhas de precipitação: linhas a, b, 
c e d. 

Para os antígenos de ninfas não foram observadas reações 
com os AG-n 1  e AG-n 2. Com  amostras dos AG-n 3, AG-n 4  e AG-n 5  
foram verificadas até 2 linhas de precipitação: linhas b e d. 

No estágio adulto, as reações com amostras do AO-O evi- 
denciaram até 3 linhas: linhas a, b e y, e com amostras 	do 
AG- foi observado um máximo de 8 linhas: linhas a, h, c, e, 
f, g e y (Quadro 1). 

Resultados de reações entre o AS-R e antígenos 	obtidos 
dos diferentes estágios fisiológicos de D. flavopicta 	podem 
ser observados na Figura 1, onde constata-se as linhas b e d 
na reação com o AG-n 4 ; linhas b, c, d, e e y, na reação 	com 
o AG-; linhas b, e e d, na reação com o AG-D e, linhas b e 
y na reação com o AO-:'. 

Pelos resultados obtidos, observa-se que os estágios fi-
siológicos de D. fiavopicta diferem em relação ao número máxi 
mo de linhas de precipitação com que podem responder aos tes-
tes serológicos. 

Das linhas observadas, apenas a linha b se mantém em to-
dos os estágios da cigarrinha onde se observaram reações (Qua—
dro 1). As linhas perdidas ou adquiridas durante o desenvolvi 
mento do inseto poderiam ser consequências de suas ecdises, re 
sultando na supressão ou estímulo do determinante antigênico 
responsável pela presença da linha. 

O maior número de linhas observadas nas reações com fê-
meas de D. fZaaopícta sugere que este antígeno contém deter-
minantes que não se verificam nos ovos, nas ninfas e nem nos 
machos ou, existem em concentrações extremamente baixas e por 
isso não reagem. TELFER (1954), utilizando entre outros méto-
dos a serologia, estudou uma proteína ligada ao sexo em Pia-
tysarnia cecropia (Lepidoptera: Saturniidae). Observou que es-
ta proteína pode ser levada pela circulação ao ovócito em cres 
cimento. Esta proteína aparece pela primeira vez na hemolinfa 
após a larva tecer o seu casulo e continua presente por todos 
os estágios subsequentes da metamorfose. Posteriormente, quan 
do a pupa se transforma em adulto e começa a produzir óvulos, 
a concentração dessa proteína diminui. Da mesma maneira, 	os 
ovos de D. flavopieta utilizados no preparo do antissoro, po-
deriam ter armazenado um potencial antigõnico que só se mani- 
festaria nas reações com as fêmeas, resultando nesse, 	maior 
número de linhas. 
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QUADRO 1 - Linhas de precipitação observadas nos testes serol5gicos de du 
pia difusão em agar entre o antissoro obtido para ovos recém- 
postos de 	f'- 	(AS-R) e diferentes amostras de an 
ticjenos para: ovos recm-ovipositados (AG-R), ovos em diapausa 
(AG-D) e ovos com oprculo (AO-O); macerados de ninfas de 19, 
29, 39, 49 e 59 instares (AG-n, AG-n, Ag-n, AG-n, e AG-n 5 ) 
e de adultos: machos (AG--) e femeas (AG-v) de Deoi6 flavopic- 
tU. 

Antígenos 	 Linhas de precipitaço 
observadas com o AS-R 

AG-R a b e d (4) 

AG-D a b c d (4) 

AO-O a b e d (4) 

AG-n - 
AG-n - 
AG-n b 	d (2) 

AG-n b 	d (2) 

AG-n b 	d (2) 

AO-d a b y 	(3) 

AG- abcdefg y 	(8) 

- = ausncia de reaço 

a b e d e £ g y = linhas de precipitação 

nõtneros entre parnteses = máximo de linhas observadas nas reaçáes do 
AS-R com diferentes amostras do antigeno 
de referáncia. 

1! 

FiGURA 1 - Linhas de precipitação observadas nas reaçães serolágicas 	de 
dupla difusão em ágar entre o AS-R e os AG-n,, AG-2, AG-D e AO-!. 
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